


EMEI PROF. YOLANDA BASSI 

• Projeto “Hora do Brincar” 



             Para dominar o que está fora, é preciso fazer coisas, 

não só pensar ou  desejar, e fazer coisas leva tempo. Brincar é 

fazer. A experiência criativa começa com o viver criativo, 

manifestado primeiramente na brincadeira. 

(Winnicott) 



A hora do brincar e o currículo da 
Cidade para a Educação Infantil 

• “(...) Nas interações, colocam-se em relação com outras pessoas, 
objetos, linguagens, isto é, com os modos de funcionamento da 
sua cultura, e vão se constituindo subjetivamente como seres 
humanos pertencentes a um território” (pag.69); 

• Estamos nos constituindo como território brincante, de escolhas 
e escutas, tentando sempre aprimorar nossos olhares e 
expectativas dos nossos fazeres para as crianças pequenas. 



Que problemas enfrentávamos: 

• O horário das 11h às 15h era  um dificultador em relação as 
atividades desenvolvidas; 

• Ou era mais do mesmo ou era um tempo de espera 
considerável ou era o brincar pelo brincar (livre); 

• O almoço que poderia trazer grandes aprendizagens era um 
momento de espera que não conversava com a função social 
deste horário (apesar de acontecer boas intervenções). 



De onde partimos: 

1. A angustia da equipe gestora em relação ao horário das 11h às 
15h; 

2. A formação de gestores que trouxeram três grandes 
movimentos de reflexão: os filmes “ Sementes do nosso 
quintal”; “Território do brincar” e a palestra da Cp Meire Festa 
da EMEI Monte Belo; 

3. A visita realizada na EMEI Monte Belo pela equipe gestora, 
professores e equipe de apoio. 

 



Nossos passos... 

• Conversar com quem foi sobre as impressões; 

• Conversar enquanto equipe  gestora o que “iriamos comprar 
dessa ideia”; 

• Conversar e convencer os professores( antes do período da 
remoção) que tentaríamos implantar o projeto deixando claro 
as razões que nos levaram  a querer mudar; 

• Que teríamos nosso próprio caminho e que todos estaríamos 
juntos... 

 



2015... O início de tudo! 

• Iniciamos o ano discutindo os princípios que regem nosso 
trabalho; 

• Fizemos uma conversa de como poderíamos implantar o 
projeto, quantos dias na semana, como faríamos as escolhas 
das crianças... 

• O mês de fevereiro serviu para discutir todos esses pontos e ir 
planejando o que desejaríamos com esse projeto 



 2016 e 2017 

• Novos profissionais na Unidade que não haviam participado do 
movimento de implantação do projeto; 

• Falta de professor no módulo e licenças médicas; 

• Visitas de outras Unidades (que fizeram nossos professores 
que ainda não tinham comprado a ideia repensarem o que 
fazíamos); 

• Curso do currículo integrador- os professores voltaram mais 
fortalecidos dos encontros. 

 



2018 e 2019 

• Nova equipe gestora; 

• Novos professores; 

• Nova organização: as crianças passaram a almoçar antes da 
hora do brincar(desta forma não tínhamos mais as marcas que 
fazíamos para o almoço- pintinhas ou carimbos); 

• O almoço continua de forma coletiva- as crianças não descem 
com a turma fechada; 

• Fomos ampliando espaços e possibilidades de brinquedos e 
brincadeiras; 

• O Projeto teve mudanças no horário por conta da configuração 
das turmas. 

 



 No início... 

• Optamos por três dias na semana: terça, quarta e quinta-feira; 

• Os alunos receberiam um colar com uma cor que definiria para 
onde iriam, esta escolha seria realizada pelo professor antes 
deles se dirigirem aos cantos; 

• Na hora do almoço eles receberiam um carimbo na mão para 
sabermos quem almoçou; 

• Inicialmente para o almoço foi definido uma hora relógio(das 
11h10 às 12h10 e das 13h15 às 14h15) 

 



Cordões e carimbos... 



Escolhas e cordões 

 



 



Marcas dos  espaços(a cor dos 
cordões) 



A cor do lugar determina o 
cordão. 



As cores e os espaços... 



Mudanças durante o caminho 

• Fazemos avaliação nas reuniões pedagógicas com todos os 
participantes e com os demais professores que tem a fala das 
crianças; 

• Os professores estão reunidos todos no dia do planejamento, 
independente da jornada, o que facilita a troca , a tematização 
de prática, a avaliação do que é feito e a devolutiva; 

• A hora do brincar passou a ser um projeto da Unidade e não 
do turno, por isso este ano de 2019 ela acontece no primeiro 
turno das 9H30 às 10h30, e das 13h45 às 14h45. 

• Mudamos as horas de refeição, e hoje temos o jantar; 

• Deixaram de ser atividades planejadas para uma semana e 
passaram a ser quinzenais oportunizando que mais crianças 
façam as atividades propostas. 

 



Coisinhas miúdas(nem 
sempre) para resolver... 

• Qualificar (sempre) os cantos das brincadeiras(deixar de ser 
dirigida ainda pelo adulto); 

• Pensar os tempos, espaços e materiais em relação a 
quantidade de crianças por professores; 

• Planejar atividades prazerosas; 

• Pensar como utilizar a quadra nos tempos de calor; 

• Ter mais professores/ pessoas  para auxiliar (quadro completo 
de funcionários); 

• Ser bom para as crianças e também para quem está junto com 
as crianças(adultos). 

 



“Poderia haver maior milagre do que olharmos 

com os olhos dos outros por um instante? 

(Henry David Thoreau) 

Assim os convidamos para olhar estas imagens com olhos de 
criança: 







Todos participam... 


